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1. OBJETIVO 

1.1 Reduzir o risco de transmissão de infecção cruzada associada ao uso de 

brinquedos compartilhados. 

 
2. ABRANGÊNCIA 

2.1 Todas as unidades de internação pediátricas onde há uso de brinquedos 

compartilhados. 

 
3. DEFINIÇÕES 

3.1 Não se aplica. 

 
4. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

 
4.1 LIMPEZA DOS BRINQUEDOS 
 
4.1.1 Higienizar as mãos com água e sabão ou com preparação alcoólica; 

4.1.2 Umedecer a compressa descartável com álcool 70% e realizar a desinfecção de 

toda extensão do brinquedo; 

4.1.3 Os brinquedos após serem utilizados deverão ser armazenados em recipiente 

apropriado na sala de brinquedos, identificados como USADOS; 

4.1.4 Os brinquedos identificados no recipiente não poderão ser utilizados por outra 

criança até que os mesmos tenham sido limpos e desinfetados; 

4.1.5 Preencher o formulário: Escala de rotina de higienização, em livro registro 

disponível na brinquedoteca. 
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4.2 LIMPEZA DAS SALAS DA BRINQUEDOTECA - AMBULATÓRIO E UNIDADE DE INTERNAÇÃO 5º 

ANDAR 

 

4.2.1 Limpeza Terminal: semanalmente, aos finais de semana; 

4.2.2 Limpeza Concorrente: Duas vezes ao dia, antes de iniciar o turno da manhã e no 

meio do dia. 

 

4.3 OBSERVAÇÕES 

 

4.3.1 Permitidos: Todos os brinquedos que permitem higienização como os de plástico, 

acrílico, borracha ou madeira coberto com tinta esmaltada lavável;  

4.3.2 Não permitidos: Todos os brinquedos que não permitem limpeza e desinfecção 

como pelúcia, brinquedos de pano, costuras, fantasias, brinquedos de banheira, 

argila, livros porosos e objetos de papel não passível de limpeza; 

4.3.3 Crianças que estejam em Precauções Específicas (Isolamento) não deverão 

compartilhar os brinquedos da brinquedoteca. Estas terão os brinquedos doados 

pelo Brinquedista; 

4.3.4 Planejar antecipadamente os brinquedos que irão ser oferecidos às crianças em 

Precaução Específica (Isolamento);  

4.3.5 Utilizar somente frasco original de álcool 70%. Não reenvazar frascos de outros 

produtos; 

4.3.6 Não consumir alimentos e bebidas na brinquedoteca. 
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